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APRESENTAÇÃO

O E-book “Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa 3” é 
composto por 32 capítulos. Nesse volume, são abordados distintos tópicos nas 
áreas de biotecnologia, citologia, genética, saúde humana, educação, importância 
de condições ambientais que as espécies estão inseridas, bem como, potenciais 
espécies invasoras que podem ser nocivas ao meio ambiente. No cenário atual de 
mudanças ambientais correntes e avanços tecnológicos é extremamente importante 
o uso adequado de técnicas em cada área. Interações entre espécies são difíceis 
de serem mensuradas na natureza. Mutualismo é um tipo de relação simbiótica 
essencial, em que ambos os organismos se beneficiam na relação. Estudos que 
abordam essa temática são muito relevantes para compreensão da relação de 
dependência ou não que os organismos estabelecem para se manterem em um 
determinado ambiente.

O E-book também traz capítulos que abordam estratégicas didáticas para 
alunos da educação básica e da graduação. O ensino de ciências precisa ser cada 
vez mais divulgado e exige interatividade e criatividade para seu sucesso em sala de 
aula, o uso de modelos confeccionados ou a própria produção de material manual 
pode auxiliar no aprendizado dos jovens.

O tema sobre saúde humana se encontra em pauta trazendo o uso de células 
tronco para recuperação do tecido lesionado por queimadura, esse é um avanço 
que pode ser continuadamente avaliado. Outro fator essencial associado a saúde 
humana é a manipulação de produtos altamente comercializáveis, como açaí na 
região amazônica, o qual sugere a pasteurização como tratamento térmico pelas 
indústrias produtoras.

As aplicações de técnicas adequadas de biotecnologia que envolvem transgenia, 
genética com a busca de marcadores e melhoramento genético e parasitologia 
são extremamente importantes para uso de produtos eficazes em diversas áreas.  
Adicionalmente, análises citogenéticas, histoquímicas e toxicológicas fornecem 
informações que são relevantes e inovadoras para contemporaneidade.

Convidamos os leitores a lerem os capítulos desse livro com muita atenção, 
e desejamos que cada conteúdo abordado aqui seja útil na vida acadêmica. A 
linguagem acessível e no idioma português facilita o acesso tanto para grupos de 
pesquisas como para jovens pesquisadores da área científica.

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
Lenize Batista Calvão
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1 | 	INTRODUÇÃO 

O Diabetes Mellitus (DM) é uma doença 
crônica que se caracteriza por um grupo de 
patologias metabólicas hiperglicemiantes 
associadas a complicações, disfunções e 
insuficiência de vários órgãos, especialmente 
olhos, rins, nervos, cérebro, coração e vasos 
sanguíneos. Pode resultar de defeitos de 
secreção e/ou ação da insulina envolvendo 
processos patogênicos específicos, por 
exemplo, destruição das células beta do 
pâncreas (produtoras de insulina), resistência 
à ação da insulina, distúrbios da secreção 
da insulina. (ASSOCIAÇÃO AMERICANA DE 
DIABETES, 2014). 

As complicações microvasculares 
incluem danos no sistema nervoso, no sistema 
renal e lesões oculares. As macrovasculares 
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incluem doença cardiovascular, acidente vascular cerebral e doença vascular 
periférica. A doença vascular periférica pode levar a contusões ou lesões que não 
cicatrizam, gangrena e, em última análise, amputação (DESHPANDE et al., 2008). A 
patogênese dessas complicações é complexa pois envolve distúrbios metabólicos e 
hemodinâmicos, como hiperglicemia, resistência à insulina, dislipidemia, hipertensão 
e disfunção imunológica (VERHULST, et al., 2019).

Essa doença é considerada um dos principais problemas de saúde pública, 
devido à alta taxa morbidade mortalidade decorrente de suas complicações crônicas, 
gerando consequências como altos gastos dos serviços de saúde no controle e 
tratamento dessas doenças, bem como a redução da força de trabalho e impacto no 
status biopsicossocial das pessoas afetadas (OLIVEIRA, 2017). 

2 | 	BASE TEÓRICA 

O Diabetes Mellitus configura-se atualmente como uma epidemiologia 
mundial, sendo considerado um grande desafio para os sistemas de saúde. A DM é 
caracterizada como uma patologia de alto impacto na vida dos indivíduos acometidos, 
pois se relaciona a inúmeras comorbidades e complicações, afetando a vida social 
e ocupacional. Sendo estimado 89 milhões de anos de vida perdidos ajustados por 
incapacidade no mundo, devido a doença (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006; MALTA, 
2019). 

Segundo Mendes et al. (2017) o DM é apontado como uma epidemia moderna, 
a mesma afeta cerca de 8,3% dos adultos, é responsável por 382 milhões de 
pessoas da população global, e acredita-se que 46% dos casos atualmente não 
são diagnosticados. O desenvolvimento desta doença é muito complexo, pois essa 
patologia é influenciada por diversos fatores, dentre eles os fatores genéticos, os 
hábitos socioculturais, ambientais, alimentares e de vida, e por fim podendo estar 
também relacionado as diferenças regionais (ASSOCIAÇÃO AMERICANA DE 
DIABETES, 2016; TESTON et al. 2018). 

A grande maioria dos casos de diabetes se enquadra em duas categorias 
etiopatogenéticas. Em uma categoria, o diabetes tipo 1, a causa é uma deficiência 
absoluta de secreção de insulina. Indivíduos com risco aumentado de desenvolver 
este tipo de diabetes podem frequentemente ser identificados por evidência serológica 
de um processo patológico autoimune que ocorre nas ilhotas pancreáticas e por 
marcadores genéticos (ASSOCIAÇÃO AMERICANA DE DIABETES, 2014). 

Na outra categoria, muito mais prevalente, o diabetes tipo 2, a causa é uma 
combinação de resistência à ação da insulina e uma inadequada resposta secretora 
de insulina compensatória. Na última categoria, um grau de hiperglicemia suficiente 
para causar alterações patológicas e funcionais em vários tecidos-alvo, mas sem 
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sintomas clínicos, pode estar presente por um longo período de tempo antes que o 
diabetes seja detectado (ASSOCIAÇÃO AMERICANA DE DIABETES, 2014). 

No Brasil, as estimativas da prevalência de DM são em geral autorreferidas. 
Segundo o Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças 
Crônicas por Inquérito Telefônico (Vigitel) foi constatado crescimento da prevalência 
nas capitais do Brasil, aumentando de 5,5% em 2006 para 7,6% em 2017 (MALTA 
et al. 2013). 

O número de indivíduos diabéticos está aumentando devido ao crescimento e 
do envelhecimento populacional, da maior urbanização, da crescente prevalência 
de obesidade e sedentarismo, bem como da maior sobrevida de pacientes com DM. 
Quantificar a prevalência atual de DM e estimar o número de pessoas com diabetes 
no futuro é importante, pois permite planejar e alocar recursos de forma racional. 
Outros aspectos a destacar são as repercussões de mudanças no estilo de vida, em 
curto período de tempo, em grupos de migrantes (SBD, 2015).

3 | 	OBJETIVOS 

Conhecendo o quão agravante é essa patologia e levando em consideração a 
relevância do DM, bem como a escassez de estudos analíticos de base populacional 
no Brasil, este estudo buscou investigar a prevalência de DM no Brasil nos últimos 
cinco anos.

4 | 	METODOLOGIA 

Este é um estudo epidemiológico descritivo, com coleta retrospectiva, cujos 
dados foram obtidos por meio da consulta ao Sistema de Informações Hospitalares 
do Sistema Único de Saúde, disponibilizada pelo Departamento de Informática do 
SUS (DATASUS), em informações de saúde (TABNET). Sendo buscado os dados da 
vigilância epidemiológica referente ao número de internações e óbitos por Diabetes 
Mellitus, no período de janeiro de 2013 a dezembro de 2018. A população alvo 
encontra-se na faixa etária entre dez anos a oitenta anos ou mais sem distinção de 
sexo. Para a avaliação detalhada foram ainda consideradas as variáveis sexo, faixa 
etária e macrorregiões brasileiras. 

Os dados foram obtidos pelo TABNET, que é um banco de domínio e acesso 
público, no site do DATASUS, respeitando os princípios éticos. De acordo com 
a Resolução CNS 510/2016, por se tratar de uma análise em banco de dados 
públicos (DATASUS), pelo qual as informações são adjuntas, sem possibilidade de 
identificação individual e não havendo submissão ao CEP. Para análise estatística 
foi utilizado o software Microsoft Excel 2016.
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5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de janeiro de 2013 a dezembro de 2018 foram notifi cadas 796.473 
internações por DM no Brasil. De acordo com a análise por sexo, os indivíduos do 
sexo feminino apresentaram 424.578 internações, representando 53,31% do total, já 
o sexo masculino apresentou valores inferiores de 371.895, totalizando 46,69% das 
hospitalizações (Gráfi co 1). 

Gráfi co 01: Internações por Diabetes Mellitus, no período de 2013 a 2018, entre o sexo 
masculino e feminino.

Fonte: DATASUS, Departamento de Informática do SUS.

Verifi ca-se a predominância de internações por DM no sexo feminino. Observação 
que está em consonância com o estudo transversal desenvolvido por Mendes (2011) 
o qual envolveu 872 idosos em São Paulo e demostra a prevalência de DM de 18,86 
% no sexo feminino e de 15,54 % no sexo masculino, como também pela investigação 
do inquérito nacional de Pesquisa Dimensões Sociais das Desigualdades (PDSD), 
que contou com 12.423 participantes adultos de ambos os sexos, nos diabéticos 
(n=935), verifi ca-se a maior prevalência de 8,2% entre as mulheres (FLOR,2017).

É importante ressaltar que as mulheres têm um maior contato com os serviços 
de saúde, o que relaciona-se com um diagnóstico precoce, além disso, são mais 
cuidadosas, se informam quanto os seus sintomas e conseguem se expressar melhor 
quanto ao que sentem o que implica em maiores hospitalizações. Já os homens 
apresentam resistência em assumir que precisam de cuidado, e de conversar sobre 
os seus sintomas, podendo esconde-los e utilizar do argumento de que tem que 
trabalhar e em virtude do machismo (ARAÚJO,2017; BARROS, 2011; FREITAS,2018). 

As principais causas de internações por pacientes diabéticos decorrem de 
um controle glicêmico inefi caz, baixa adesão à terapia medicamentosa, e ao 
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desconhecimento do paciente e de sua família em relação a doença, fatores que 
são considerados evitáveis e preveníeis. Dessa forma, destaca-se a importância de 
uma relação de confiança entre os pacientes e os profissionais de saúde, ações de 
educação em saúde para que sejam disseminadas informações sobre a DM, maneiras 
de promover o controle metabólico, auxilio na reeducação alimentar, atividade física 
e no tratamento medicamentoso (FREITAS,2018; SANTOS, 2013; SUZUKI, 2011). 

Em relação a faixa etária as maiores ocorrências de hospitalizações foram 
encontradas em idosos com a faixa etária com 60 a 69 anos, com um total de 196.427 
(24,6%) internações. Já as menores ocorrência são observadas em jovens entre 15 
e 19 anos, totalizando 15.984 internações (2%) (Tabela 1).

FAIXA ETÁRIA INTERNAÇÕES
10 a 14 anos 19.045
15 a 19 anos 15.984
20 a 29 anos 30.914
30 a 39 anos 46.402
40 a 49 anos 86.106
50 a 59 anos 159.104
60 a 69 anos 196.427
70 a 79 anos 156.830
80 anos e mais 85.661
TOTAL 796.473

Tabela 01: Número de internações por Diabetes Mellitus no Brasil, no período de 2013 a 2018, 
com ênfase nas faixas etárias.

Fonte: DATASUS, Departamento de Informática do SUS.

Esse fato pode ser justificado ao considerar o aumento da expectativa de 
vida dos brasileiros e maior proporção de idosos na população. O envelhecimento, 
leva a alterações fisiológicas no metabolismo o que contribui diretamente para a 
maior prevalência das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), que são mais 
incidentes em pessoas acima de 50 anos.  Portanto, como maior frequência de DM 
em pessoas com mais idade é esperada (CORTEZ,2015; RAMOS,2017). 

Esse dado também está em consonância com a pesquisa epidemiológica, com 
coleta retrospectiva realizada no Piauí por Araújo (2017) que observou-se que o 
acometimento maior da DM encontra-se entre a faixa etária de 40-59 anos e em 
indivíduos com idade igual ou superior a 60 anos.

Dessa maneira, idosos com DM tem um maior risco de morte prematura e 
a maior associação com outras comorbidades como o maior risco de hipertensão 
arterial, doença coronariana, doença arterial periférica e doença vascular cerebral, 
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podendo, ainda, desenvolver neuropatia, artropatia e disfunção autonômica, inclusive 
sexual que são causas que podem leva a internações decorrentes indiretamente da 
DM (RAMOS,2017).

Ao analisar as internações de acordo com as macrorregiões, percebe-se que 
as regiões sudeste e nordeste apresentam os maiores números de internações 
sendo 276.138 (35%) e 259.090 (33%) respectivamente, em seguida a região 
sul com 127.671 (16%), região norte com 75.645 (9%) e com o menor índice de 
hospitalizações a região centro-oeste com 57.929 (7%) (Gráfi co 2).

Gráfi co 2: Número de internações por Diabetes Mellitus no Brasil, no período de 2013 a 2018, 
com ênfase nas macrorregiões.

Fonte: DATASUS, Departamento de Informática do SUS.

O número de internações e de óbitos por DM durante o período analisado 
segue uma tendência declinante. Em 2013 foram notifi cadas 138.232 notifi cações, 
entretanto em 2018 foram registradas 130.853 internações, o que representa um 
declínio de 5,3%. Em relação ao número de óbitos em 2013 foram apresentados 
6.331 óbitos e em 2018 foi demostrados o total de 5.665 mortes, tendo uma redução 
de 10,5%. (Gráfi co 3).



Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa 3 Capítulo 20 247

Gráfi co 03: Internações e óbitos por Diabetes Mellitus, no período de 2013 a 2018.
Fonte: DATASUS, Departamento de Informática do SUS.

Ao analisar o DM como causa básica de óbito, observa-se uma redução que 
pode estar associada a diversos fatores principalmente a importância subestimada 
dos óbitos por DM e as subnotifi cações dos óbitos pela plataforma digital que 
deveria considerar todas as causas citadas na declaração de óbito, notifi cando 
todas as vezes que o diabetes é mencionado no documento. Em estudo realizado 
na população do Estado de São Paulo por Franco et al, a análise do DM como 
causa básica representou apenas 1/3 da sua real contribuição para o total de óbitos 
(MATHIAS,2004; FRANCO,1998). 

Em relação às internações, a análise dos dados mediante diagnóstico principal 
de internação também é desvalorizada e subnotifi cada pois indivíduos com DM 
podem ser internados por outras causas, destacando os serviços de urgência como 
o pé diabético, a cegueira, a insufi ciência renal crônica, além de todas as decorrentes 
do comprometimento cardiovascular (RAMOS,2017). 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando os resultados analisados, há maior número de internações por 
DM no sexo feminino, na faixa etária de 60 a 69 anos, na região sudeste. Verifi cou-
se também redução do número de internações e óbitos por DM no período avaliado. 
Dessa maneira, é fundamental a implementação de ações para o controle do DM, 
voltadas para fatores de risco modifi cáveis, tais como excesso de peso, inatividade 
física e má alimentação, além de ampliar o acesso aos serviços de saúde tanto 
de atenção primária, secundária e terciaria, mas que enfoquem primariamente na 
prevenção e no diagnóstico precoce.  Assim é fundamental a educação em saúde aos 
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pacientes que levem ao empodeiramento do autocuidar, informem sobre a doença, 
incentivem a adesão a abordagem terapêutica e mudanças no estilo de vida. 
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